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Prólogo 

Se vocé um dia necessitasse urna serra para corlar aquele galho de árvore que o 
impede de contemplar a extraordinária vista que se descortina da janela de seu 
quarto, nao titubearia em pedi-la ao seu vizinho da frente. Nao cabe a menor dúvida 
que este seria suficientemente amável para emprestá-la. Porém considere, por um 
momento, que seu vizinho de baixo, por algum motivo inexplicável, tem a mania de 
dizer que vocé é urna pessoa má, que náo merece de modo algum os favores dos 
demais membros da comunidade. Seu vizinho de frente, recém chegado e que mal o 
conhece, cai vítima dos insistentes murmurios e julga inapropiado emprestar-lhe 
qualquer coisa. Em conseqüéncia vocé nao poderá cortar o galho que tanto o molesta 
como, além disso, deverá sofrer, por sua conduta supostamente incorreta, as iras de 
todos os vizinhos. Para remediar o mal feito, vocé deverá convencé-los que os fatos 
nao sao como eles acreditam. Ou seja, deverá levá-los a urna revisáo de conceitos: 
levá-losa um revisionismo. 

O fundamental nesta situado trivial é que alguém (seu vizinho de baixo), 
difundindo algo que nao é verdade, foi capaz de alcanzar o fim a que se propós: 
predispor toda comunidade contra vocé e condicionar assim o comportamento dos 
demais aos seus próprios objetivos. A conclusáo mais imediata que se depreende 
destas breves linhas é que informado é poder e pode provocar hábitos de 
comportamento segundo os designios de quem a controla. 

A esséncia desse processo reside no fato de que as pessoas percebem e retém 
sensagóes, de acordo com o material apresentado, o qual, juntamente com as qualidades 
inatas do individuo, condicionam o seu comportamento. Conseqüentemente as pessoas 
agQm e emitem juízos em fundo daquilo que conhecem; do que conhecem 
cssencialmente através dos meios de comunicado. Sem dúvida nenhuma, o binomio 
dinheiro-informagáo se cncontra completamente integrado na nossa sociedade. Quem 
tem dinheiro pode "emitir” mais informado do que os que náo o possuem. Na única 
parte em que parecem diferir os componentes de táo funesta tendéncia é que o 
dinheiro faz mais poderosos aqueles que o conseguem monopolizar, urna vez que a 
inlormado conícrc poder aquele que mais a distribui e que consegue melhor resposta 
na relado emissor-receptor. Neste contexto, temos todos em mente o velho lugar- 
comum -nem por isso menos válido- do individuo destruido através de urna campanha 
adversa dos meios de comunicado. Conseqüentemente os homems das modernas 
sociedades do sistema, sejam orientáis ou ocidentais, se encontrara imersos dentro 
da dinámica do homem-massa -paradigma do espirito do rebanho- precisamente por¬ 
que em nossas sociedades já faz muito tempo que a informado é um auténtico 
monopolio. Evidentemente que isto náo se refere somente a jomáis, revistas, rádio, 
televisáo, etc, senáo lambém á capacidade de difundir modas e costumes em escala 
mundial, fazendo, conseqüentemente, com que, em na^oes de culturas dispares, 
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imperem os mesmos padróes no que conceme a ritmo de vida, gostos musicais e 
artísticos em geral, fato que impede o dcsenvolvimcnto natural das diferentes cultu¬ 
ras. 


O poder abrangente da informado alcanza parámetros que nem o mais invetera¬ 
do colonialista do Século XIX se atreveria a prognosticar. E esta abrangcncia é o 
que, hoje em dia, está solapando a individualidade de pensamento. O atual homem- 
massa, cuja auténtica idolatría pela letra impressa e pela onda televisiva o leva a 
nao ver suas neccssidades mais ¿mediatas, tomou-se refratário a ouvir aquilo a que 
náo está acostumado a ouvir. Inclusive "dissidéncias" aparentes, como os movimentos 
de rebeldia juvenis, alguns "pensadores 1 ' contestatórios e outros, agem em consonáncia 
com o espirito do sistema, pois este mesmo sistema é, antes de mais nada, um 
espirito que se apresenta como urna maneira de ser, e estes contcstadores nao fazem 
nada mais do que contribuir com a fatídica obra de dinamitar coletivamente tudo 
aquilo que em seu tempo foi a Cultura Ocidental. 

Amoldar artificialmente a informagáo a fins pré-estabelecidos implica 
necessariamente na falsificado da Verdadc Histórica: sabemos que os fatos 
aconteceram e sao so de urna maneira. Este é o motivo porque o movimento 
revisionista pretende romper o monolito informativo do sistema, para depois resgatar 
a Historia, tal como ela realmente foi. Ñas páginas seguintes denunciaremos a 
perseguido legal, porém ilegítima, dos revisionistas em todos os países do mundo, 
com o único fim, nao de suprimi-Ios fisicamente -ate o momento- senáo de impedi- 
los de se fazerem ouvir, aborta c livremente. Tambcm exporemos as principáis razoes 
pelas quais c nccessário a continuado deste trabalho. 

Hoje, mais do que nunca, deve-se apelar aos últimos vestigios de personalidade e 
espirito crítico que o sistema esqueceu de aniquilar em sua obra devastadora. Nosso 
propósito é o de revelar -conscientes da despropordo de meios- a existencia de um 
movimento que nega a versáo estabelecida da Historia Contemporánea, ao mesmo 
tempo em que denuncia a manipulado e a tergiversado da mesma, com fins políti¬ 
cos e, principalmente, ideológicos. Náo pretendemos expor detalhadamente o que 
dizem os diversos autores, mas sim, esbogá-lo brevemente, com o fim de que se 
saiba a quem dirigir-se, caso se tome a audaz decisáo de se aprofundar neste 
apaixonante tema. Este e o momento de esquecer preconceitos, pensar por si mesmo 
e descobrir que somente vocé, prezado leitor, decide continuar ou nao lendo estas 
páginas. 


O QUE PRETENDE O REVISIONISMO? 

Hoje em dia, os homens forman suas opinióes com o que aprendem com o meios 
de comunicado. A tese fundamental mais ou menos implícita em todos os textos 
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revisionistas é que a onipoténcia de ditos meios de comunicado tem conseguido 
falsificar, tergiversar, quando náo, inventar, certos períodos da historia, com o fim de 
alcanzar a hegemonia política e ideológica do credo, da idéia vencedora no ano de 
1945. Outrossim, existem historiadores revisionistas cuja obra se tem centrado em 
períodos da historia como, por exemplo, a Revolugáo Francesa, enquanto outros 
pretendem efetuar urna revisáo de toda a historia contemporánea. Mesmo assim, o 
principal cavalo de batalha do revisionismo se centra na Segunda Guerra Mundial e 
mais concretamente, em tres questóes-chave: 

1- A questáo da culpabilidade no desencadeamento da mesma, que recai exclusi¬ 
vamente sobre a Alemanha Nacional-Socialista; 

2- A questáo das supostas atrocidades nazistas. Este ponto compreende por sua 
vez outros dois: a) A execugáo premeditada de seis milhóes de judeus como parte de 
um plano oficial do governo alemáo para extirpar os judeus da face da térra. Tais 
execugóes teriam tido lugar mediante a utilizagáo de cámaras de gás especialmente 
desenhadas para este fim, enquanto que os corpos eram incinerados em fornos 
crematorios ou em enormes piras ao ar livre. b) Os bombardeios aéreos terroristas 
sobre populagóes civis nao consideradas objetivos militares. 

Ambas as acusagóes sáo os pilares fundamentáis da tese, hoje mundialmente 
aceita, sobre a extraordinária brutalidade nazista. 

3- Por último, divulgar e esclarecer as atrocidades -científica e históricamente 
demonstráveis- cometidas pelos principáis membros do lado vencedor e ocultadas 
gragas á cumplicidade dos meios de comunicagáo de todo o mundo. 

Estas sáo as principáis frentes da luta revisionista mundial. Entretanto, o edificio 
principal das acusagóes sobre o lado perdedor se levanta em tomo do propalado 
"holocausto" de seis milhóes de judeus, constituindo-se o pilar central de semelhante 
lenda o famigerado campo de concentragáo de Auschwitz. Antes de enunciar sucinta¬ 
mente ditas acusagóes, consideramos que o leitor conhega sobradamente qual é a 
versáo da historia mais amplamente difundida acerca destes temas. Dita versáo náo 
é senáo aquela que o "establishment" informativo tem conseguido inculcar ñas men¬ 
tes das pessoas em todo o mundo. Por isso toma-se necessário enunciar brevemente 
quais sáo as posturas revisionistas que fazem referencia aos tres temas. 

1- Quanto á culpabilidade no desencadenamento da guerra, o revisionismo consi¬ 
dera que a referida guerra náo comegou em 1939 porém muito antes: concretamente 
no primeiro dia em que o partido nazista, NSDAP, alcangou o poder. Na quela data 
se desencadeou urna ofensiva mundial, ideológica, económica e diplomática cujo 
cume se alcangaria em l g de setembro de 1939 e que finalizaría com a destruigáo da 
Alemanha nazista e scus aliados. Semelhante ofensiva foi levada a cabo por grupos 
de pressáo intemacionalistas e apátridas, cujos interesses se chocavam frontalmente 
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com as teses nacional-socialistas e que, inclusive, divergiam fundamentalmente dos 
auténticos interesses dos países e povos em guerra com as potencias do Eixo. Ditos 
grupos de pressáo nao sáo outros que os que compóem o movimento sionista interna¬ 
cional. Este movimento náo se trata de urna frase feita. Existe oficialmente desde o 
Congresso Sionista celebrado em Basiléia, Suiga, no ano de 1897, apesar de que, de 
forma náo oficial, já vinha atuando desde a muito mais tempo. 

2- Ainda que no tema anterior os diferentes autores se apeguem em evidencias 
diferentes e pontos de vista diversos, neste, a posigáo é unánime. Segundo o professor 
Arthur Butz, autor de "La Fábula del Holocausto": "Ninguém pretende a possibilidade 
ou probabilidade de que nunca um judeu tenha sido morto ou maltratado por um 
alemáo. Porém seis milhóes de judeus náo morreram jamais nos campos de 
concentragáo. Jamais houve ordem de exterminio. Jamais os alemáes praticaram o 
táo famigerado 'genocidio”'. Da nossa parte acrescentaríamos que jamais existiram 
as cámaras de gás. Quanto á questao dos bombardeios, os alemáes elegeram zonas de 
interesse estratégico, como os centros industriáis de Coventry e Londres. Os aliados 
comegaram bem antes e com o objetivo de dobrar e minar a moral da populagáo 
alema. É históricamente demonstrável que os dirigentes alemáes suportaram os ata¬ 
ques durante um certo tempo antes de aplicar represálias, que nunca atingiram a 
magnitude apocalíptica dos bombardeios de Tóquio, Berlim, Hamburgo, París e prin¬ 
cipalmente Dresden. 

3- Neste ítem, a acusagáo revisionista sobre o lado vencedor é implacável. 
Compreende os seguintes pontos: 

a) Bombardeios terroristas sobre a Alemanha, Austria e o resto da Europa ocupa¬ 
da; 

b) Bombardeios terroristas sobre o Japáo; 

c) Soldados alemáes, incluindo pricioneiros e feridos, vítimas dos 'partisans', 
além da populagáo civil, incluindo italianos, "executados" por 'partisans' no norte da 
Itália. Este ponto é incluido porque a guerra de guerrilha contraria os acordos da 
Convengáo de Genebra, da qual eram signatarios todos os países beligerantes, com 
excegáo da URSS. 

d) Oficiáis poloneses assassinados em Katyn; 

e) Civis alemáes assassinados na Polonia antes de declaragáo da guerra; 

f) "Auslandsdeutsche" assassinados ñas seguintes regióes: 

1- Súdelos 

2- Checoslováquia 

3- Iugoslávia 
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4- Batano (Ruménia e Hungría) 

5- Polonia (antes e depois da guerra). 

g) Depuragáo legal na Alemanha amparadas em leis retroativas. 

h) Assassinatos colctivos na Alemanha e Austria no período pós-guerra. 

i) Mortes de civis em conseqüéncia das deportagóes forgadas no leste europeu. 

j) Refugiados alemáes assassinados pelos soviéticos ao tentarem fugir da Prússia 
Oriental; 

k) Soldados croatas, ucranianos, russos, mugulmanos, servios e albaneses, vítimas 
da operagáo "Keelhaul" e assassinados na deportagáo; 

l) Cidadáos americanos de origem japonesa assassinados nos campos de 
concentragáo do Arizona; 

m) Cidadáos franceses vítimas da depuragáo legal, com leis retroativas, na Franga; 

n) Cidadáos franceses "executados" sumariamente após a ocupagáo da Franga 
pelos aliados; 

o) Italianos de ístria, Dalmácia e Venccia Julia execrados por "titistas" 
(partidarios de Josip Tilo); 

p) Domáis vítimas que, aos milhares, sofreram "depuragóes" na Bélgica, Holan¬ 
da, Luxcmburgo, Dinamarca, Noruega, Polonia, Estonia, Letónia, Bulgária, Rumánia, 
Eslovénia, Iugoslávia, Albania, Grécia, Hungría, Ucrania, Rússia e Itália. 

q) Os mais de um milháo de prisioneiros de guerra alemáes que foram mortos, 
depois que a guerra já tinha acabado, nos campos de concentragáo americanos, $ob a 
supervisáo de Eiscnhowcr e em diversos campos franceses e ingleses. 

Como o Icitor pode ver, tratam-se de opgócs contrapostas, sendo a "opgáo 
revisionista" urna negagáo radical da versáo oficial do "establishment". Por ser a 
Historia urna disciplina que cstuda fatos objetivos, náo podem admitir-se solugóes 
intermediárias ou de "compromisso". Os acontecimentos históricos sucedem 
únicamente de urna maneira e somente com o trabalho minucioso podemos 
desemaranhar a trama dos acontecimentos. Disto se conclui que a Historia náo pode 
ser mudada, porém o seu registro sim. A seguir veremos quais as razoes de peso que 
existem para essa falsificagáo e para a manutengáo de urna versáo deturpada dos 
fatos, além de como foi possivcl semelhante aberragáo. 
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Por que é necessário o revisionismo? 

Nao é necessário ressallar mais urna vez que a tese da extraordinaria bruialidade 
nazista é algo comumcnte aceito. A podra angular dcsta teoria nao é outra do que o 
pretendido "holocausto” judeu. Contra este "holocausto" se lcvantaram as vozes dos 
revisionistas mais reputados do mundo. 

No transcurso de todas as guerras contemporáneas sempre existiu a propaganda 
chamada "de atrocidades". Durante a primeira guerra mundial os alemáes foram 
acusados de atrocidades que, hoje, nos fazem rir. Chegou-se a acusá-los de haver 
comido crianzas belgas e de se haverem divertido jogando-as ao alto para espetá-las 
ao cair, com a ponta das baionetas. Mais tarde inventaram o absurdo das fábricas de 
glicerina, que utilizavam cadáveres de soldados británicos como materia prima. Evi¬ 
dentemente que ao finalizar a guerra, o ministério de assuntos exteriores ingles se 
retratou publicamente de semelhantes acusagóes e reconhcceu que se tratava de 
propaganda de guerra. 

Este propósito de emenda, ou corregáo, nao teve lugar após o termino da Segunda 
Guerra, senáo que, muito ao contrário, os vencedores empreenderam urna perseguigáo 
legal, atendendo aos mesmos designios propagandísticos que haviam crescido e se 
desenvolvido á sombra da guerra. Dita perseguigáo dura até nossos dias quando -meio 
século após o fim das hostilidades- se segue perseguindo e detendo, quando nao 
raptando, obscuros e heptagenários personagens do exército alemáo, sob acusagócs 
que se enquadram perfcitamenic com os esquemas da propaganda do "holocausto". 
Por isto podemos agora levantar a seguintc questáo: a que se deve esta dilcrcnga ñas 
atitudcs dos dirigentes do lado vencedor de ambos os conllitos? A dilcrcnga se estri¬ 
ba no fato de que a Segunda Guerra foi um conflilo ideológico. A vitória das armas 
Aliadas supóe, paralelamente, a vitória de algumas teses sobre as quais se cdificou o 
mundo posterior a 1945. 

Em favor dessa hegemonia ideológica, conseqücncia da vitória militar e táo 
importante como ela, a propaganda deve se manter. Nao se trata senao de urna 
justificagáo em larga escala. De alguma maneira tinham de justificar os crimes - 
desta vez auténticos- que foram enumerados anteriormente e ao mesmo tempo impe¬ 
dir por todos os meios o ressurgimento na Europa da doutrina derrotada nos escom¬ 
bros de Bcrlim. 

Contrariamente as ideologías vencedoras do conllito, que sempre asccndcram ao 
poder através de conspiragocs palacianas, intrigas internacionais e com o apoio de 
obscuros líderes, os movimentos chamados "fascistas" -especialmente o nacional¬ 
socialismo- foram todos movimentos de massas que despertaram um entusiasmo 
popular desconhecido até aquela data. 

Ditos movimentos foram, e continuam sendo, enterrados sob montanhas de 
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inverdades e mistificagóes. Era preciso que os derrotados fossem "maus". Mais ainda: 
que fossem os piores entre os maus, para representar perfeitamente seu papel em 
urna obra maniqueísta de "bons" muito bons e "maus" muito maus. É lógico que há 
algo mais. E isto é o medo inconfessável ao inimigo que esteve a ponto de derrotar 
ao credo político do século XIX, representado pelos vencedores de 1945, pelos 
auténticos vencedores da Segunda Guenra Mundial: a URSS e o comunismo que lhe 
dá vida. Como muito bem disse o revisionista espanhol Joaquim Bochaca, é o medo 
daquilo que "ainda recorda como um adversário, que tinha que atender múltiplas 
frentes ao mesmo tempo, os pos á borda da derrota e Ihes infligiu tremendos golpes, 
apesar de urna incrível inferioridade numérica e material; um adversário cujo rcnascer 
tcm se que impedir por todos os meios... é o medo patológico dos velhos, o pánico 
senil; é o espetáculo das ruinas, o pánico dos vencedores militares, dos quarenta 
avióes contra um, dos trés mil navios contra quinze submarinos, das quarenta nagóes 
contra urna...". Medo, em definitivo, é a palabra. 

Porém este mito tem atuado nao somente como antídoto ideológico, senao que 
também tem tomado parte ativa na manutengáo do "establishment", fundamental¬ 
mente através de dois aspectos: 

1- Utilizando o "holocausto" como arma antinacional; 

2- Fazendo do tema racial urna questao tabú. 

O "holocausto" judeu, ou o "genocidio", como gostam de chamá-lo seus defenso¬ 
res nos Estados Unidos, tem sido utilizado indiscriminadamente para reprimir 
ideológicamente qualquer forma de nacionalismo. Quem quer que se atreva a fazer 
bandeira do nacionalismo, de urna maneira inoportuna para o sistema, será 
politicamente aniquilado com a simples associagáo de idéias entre a sua atitude e a 
do nacional-socialismo. O caso mais ilustrativo deste exemplo constituí Le Pen e 
sua Frente Nacional, na Franga, a qual, ainda que sendo nada mais do que urna 
organizag*áo de dircita, gragas á questao da imigragáo massiva proveniente do Terceirc 
Mundo, se lhe tcm jogado a pecha de um suposto "nazismo", na verdade inexistente. 
Como disse o revisionista inglés Richard Harwood em seu opúsculo "Morrcram Real¬ 
mente Seis Milhócs?": 

"Enquanto este mito (do "holocausto") se mantiver, os povos de todos os países 
serüo seus escravos; a ONU lhes meterá na cabega a necessidade de toleráncia e de 
compreensáo até que a nacionalidade -verdadeira garantía a liberdade- seja suprimi¬ 
da". 

A este respeito podemos citar, por recomendagáo do próprio Harwood, o livro de 
Manvell e Frankel, "The Incomparable Crime" (Londres, 1967), como exemplo típico 
do emprego do "holocausto" como arma antinacional. Em sua página 14 diz clara¬ 
mente que "as ragas brancas da Europa e da América se acostumaram durante séculos 
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a se consideraren! um "Herrcnvolk" (raga de senhores). O Século XX, o Século de 
Auschwitz, tem feito também realidade a primeira etapa de associagáo mullirracial". 
Com esta frase, clara símese do que viemos dizendo, passamos a ocupar-nos da 
segunda questáo; a do tema racial, estreitamente ligado ao primeiro. 

O Tenia Racial: Tema Tabú. 

É sabido que na atualidade o tema racial -a questáo da existencia ou nao de 
diferengas inatas entre as distintas ragas que povoam o globo- se converteu em um 
tema tabú. Nenhuma outra questáo despcrta emogóes tao acaloradas como a do tema 
racial. Tampouco nenhuma outra torna as pessoas táo irascíveis. Paradoxalmente 
este tipo de reagao se dá de um modo mais marcante naqueles países onde se supóe 
urna maior liberdade e urna ausencia de prcconceitos. Ñas mais modernas sociedades 
ocidentais vocé pode criticar aspectos ou opinióes que tem sido consideradas tradi¬ 
cionalmente como sagradas cm nossa cultura, porém, se se atreve a criticar certa 
política governamental que permite a imigragáo massiva e incontrolada de náo- 
europeus para a Europa, será ¿mediatamente tachado de "racista". Tal como asseguram 
os meios de comunicagáo, os nacional-socialistas cram racistas segundo o mais puro 
estilo de Hollywood e sabemos o que estes levaram a cabo: o assassinato planificado 
de seis milhóes de judeus. 

Aceitando como verdadeiros estes silogismos, nenhuma pessoa em sao juízo 
deixaria de admiti-los como corretos e o mesmo acontecería como a conclusáo a que 
conduzem. Nao obstante, o revisionismo histórico os denuncia como falsos, urna vez 
que o "holocausto" judeu jamais existiu. A lenda dos seis milhóes tem como missáo 
principal, alimentar a mentira da perversidade intrínseca de toda política racista, ao 
mesmo tempo em que deforma e tergiversa a intcncionalidade da mesma. No aspecto 
teórico, é complementada com a velha tese NUNCA DEMONSTRADA c comum a 
marxistas e liberáis, sobre a igualdade inata de todos os homens e que tem dado á luz 
a todas as dogmáticas escolas ambientalistas. Na atualidade podemos dizer, sem nos 
enganarmos, que o problema demográfico é o mais grave de quantos tem ameagado o 
Ocidcnte. Quando falamos cm Ocidente, incluimos também os povos por detrás da 
Cortina de Ferro e todas aquelas nagóes de ultramar criadas pelos curopcus ao longo 
do desenrolar da Historia. Se achamos que ó o maior dos problemas é porque acredi¬ 
tamos que está cm jogo ate a própria sobrevivencia física dos povos curopcus. Os 
romanos diziam "primum vivere et postridic philosophare", primeiro viver depois 
filosofar. É obvio que se nao existissem europeus, náo haveria por que nos 
questionarmos a respeito da cultura ocidental. O contrário seria por o carro diante 
dos bois. Este problema apresenta obviamente duas fontes. Por um lado a natalidade 
dos povos europeus e da Europa como um todo, é suicida. Consegue apenas manter 
constante o número de habitantes (*). A populagáo européia vem diminuindo e mesmo 


(*) O autor é espanhol. 
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assim nossos governos querem nos fazer crer que isto é um símbolo de 
"desenvolvimento", por ser urna característica comum a todos os países 
"dessenvolvidos", ou seja, europeus. Paralelamente náo deixam de apoiar insensatas 
campanhas de "controle de natalidade" enquanto que em muitos países ocidentais a 
natalidade c tácitamente penalizada por urna preocupante política fiscal. Como se 
fosse pouco o hedonismo imperante entre a juventude européia, esta carrcira insensa¬ 
ta ao suicidio demográfico c incentivada oficial e violentamente pelo sistema. Hoje 
cm dia já podemos falar cm "países em vias de extingáo" e que, ao contrário do que 
acontece com determinadas especies animáis, náo foram declaradas "espécies prote¬ 
gidas" pelos estadistas. Esta é a razáo porque os governos atuais sao claramente 
antipopulares. Se o objetivo de um governo é, mediante o bem-cstar em todos os 
sentidos (náo somonte material), conservar um povo e assegurar-lhe o futuro, está 
claro que, dentro do contexto político atual, estamos diante de urna flagrante 
contradigáo, já que o futuro dos países ocidentais é o nada demográfico. Além do 
mais, nossos governos cstáo fomentando, com tolerancia tácita, a imigragáo massiva 
c incontrolada de elementos náo-curopcus. Mais ainda, estáo promovendo a 
"integragao" c a mestigagem mediante a anulagáo da conciencia racial européia e a 
poda das raízcs populares, que já é total cm qualqucr das grandes cidadcs da Europa 
atual. Além da laxa de imigragao elevada, a taxa de natalidade dcstcs imigrantes 
geralmcntc é o dobro da dos curopcus. 

Náo devemos csqucccr que a situagao é realmente desesperadora. Europa está 
cm situagáo de legítima défesa. Pois bem, quem quer que seja, que se atreva a 
denunciar a existencia objetiva de um autentico problema racial, com gravíssimas 
implicagócs biológicas c políticas, será rotulado de "racista", e este é o pior estigma 
que existe cm nossa socicdade. Ademáis, como todo mundo sabe, os nazistas, os 
"genocidas", cram racistas, logo existe um antecedente histórico comprovado, segun¬ 
do os meios de .comunicado, de que o "racismo" trouxe conscqucncias funestas: o 
assassinato de seis milhóes de judeus. O já mencionado Harwood, na sua anterior¬ 
mente citada obra nos diz: 

"Quando Enoch Powcll, cm um de seus primeiros discursos, chamou a atengáo 
sobre o perigo que representa a imigragao de pessoas de cor para a Grá-Brctanha, um 
eminente socialista evocou o espectro de Auschwitz e Dachau para fazé-lo calar-se. 
Dcsta maneira se desencoraja efetivamente toda discussáo razoável sobre os proble¬ 
mas raciais e sobre os esforgos que deveriam intentar-se para conservar a integridade 
racial". 

Em linhas anteriores o mesmo autor sentencia de modo apocalíptico, porém náo 
menos chcio de razáo: 

"Varios países anglo-saxóes e particularmente a Grá-Bretanha e os Estados Uni- 
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dos se véem hoje expostos ao perigo mais grave de toda a sua historia, ao pcrigo que 
representam as ragas estrangeiras que se encontram em seu seio. Se nada for feito na 
Grü-Bretanha, para deter a imigragüo e assimilagüo de asiáticos e africanos, 
haveremos de sofrer -além do derramamento de sangue provocado por um cóndilo 
racial- a destruigao biológica do povo británico tal como existe nesta térra desde a 
vinda dos saxóes". 

Evidentemente basta urna análisc superficial da atual situagüo europeia para nos 
darmos conta de que as palavras de Harwood podem ser extensivas a todo o Ocidcnte, 
incluida a Rússia branca onde está demonstrado que a natalidade suicida se comple¬ 
menta com um incremento da taxa de natalidade ñas repúblicas asiáticas. 

Assim, fica bem claro que o objetivo último das fraudes que o revisionismo 
histórico combate nao sao outros que os expostos mais acima. Por isso urna obra que, 
além de desbaratar com provas contundentes os embustes da propaganda, nao denun¬ 
cie do mesmo modo os objetivos ideológicos mais profundos desta propaganda, deve 
considerar-se como incompleta. A este respeito muitos autores revisionistas 
consideram o mito do "holocausto” como urna fábula destinada a justificar a existencia 
do estado de Israel, dando carta de legitimidade á dcclaragao da ONU de 1948, ou 
possibilitando que a cconomia israclcnse se mantenha forte as cusías das "reparagóes" 
que a Alemanha tem que pagar. Ainda que ludo isto seja correto, nunca se deve 
considerá-lo de oulro modo do que um objetivo secundario. Nunca se repetirá sufi¬ 
cientemente que o verdadeiro motivo para a manutengao do mito do "holocausto" é 
de índole ideológica e pretende, fundamentalmente, criar em todos os povos de estir¬ 
pe ocidental um sentimento de culpa de tal envergadura e ¡ntensidade que os 
impega de serem donos de seus próprios destinos. Evidentemente resulta lógico que 
as leis repressivas mais duras contra o revisionismo sejam exalamenie as aplicadas 
na Alemanha. Na antiga Alemanha Oriental deu-se um autentico isolamento infor¬ 
mativo com respeito ao Ocidcnte, porcm em ambos os casos o objetivo era o mesmo: 
desligar os povos da sua historia, inculcando-lhes um sentimento de vergonha e re¬ 
pulsa pelo seu próprio passado. Trata-se de urna auténtica castragüo mental que 
impóe a repulsa instintiva a toda a forma de consciencia nacional, em favor de 
tendencias mundialistas e intemacionalistas, que pouco a pouco vüo ganhando terre¬ 
no. É a destruigáo definitiva e irreversívcl da nacionalidade mediante a "integragao" 
racial, ou mestigagem. É o super estado mundial, a uniformidade total, o reino da 
quantidade, do homem-massa, do homem-formiga cinza, sem passado ncm futuro, 
apto e pronto a consumir as idiotices que o sistema lhe ordena. É a escravatura do 
espirito pela matéria, levada a seus extremos mais degradantes e tambem a vergonha 
da própria origem e, por conseguinte, o repúdio a urna parte de si mesmo. 

Isto para o povo, evidentemente. Para urna pequeña elite, significa o dominio do 
globo e o desfrute do poder total. É o poder pelo poder: a paixao mais mortífera de 
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todas. 

Desta maneira, a política mundial sionista, que é a principal instigadora dos 
problemas demográficos da Europa, c tambem parte interessada em manter o absurdo 
status no Oriente Medio, autentico barril de pólvora sempre a ponto de explodir. De 
outro modo nao se explica a política norte-americana de apoio incondicional ao 
estado de Israel, com milhares de milhóes de dólares, tanto em dinheiro como em 
armas, que os Estados Unidos presenteiam anualmente áquela nagáo. Os meios de 
comunicagüo internacionais, em urna de suas características manobras de 
dcsinformagüo organizada, tem conseguido que as pessoas assimilem o apoio do 
judaismo americano á sua autentica pátria, Israel, aos verdadeiros interesses nacionais 
dos Estados Unidos, quando isto c exatamento o contrário. Nao é de estranhar que os 
comunistas de todo o mundo crciam que atacando ao estado de Israel, atacam tambem 
a política norte-americana no Oriente Medio, atitude que se enquadra á mil maravilhas 
á sua típica fobia anti-amcricana. Ncste sentido tambem tém conseguido enganar os 
árabes, principáis prcjudicados no eterno confliio árabe-israelense, fazendo com isso, 
que a política norte-americana lhes seja tüo ingrata. 

Evidentemente, aqueles que tem denunciado as maquinagóes do sionismo inter¬ 
nacional, tanto no que se refere a sua guerra total contra o Ocidente, quanto ao 
descarado apoio dos judeus norte-americanos a Israel, tem sido estigmatizados com 
a variante mais funesta do "racismo": a do "anti-semitismo". Este termo tem se 
empregado indiscriminadamente para denegrir aos que expóem e desmascaram a 
funesta política sionista. Temos de concluir, portanto, que a manutengao do mito dos 
seis milhóes interessa ao judaismo internacional na mesma medida em que o subtrai 
de toda crítica. 

Pelo anteriormente visto, deve-se ler bem claro que sempre c o fundamento 
ideológico o que prima em lodo este assunto. Os pagamentos de "reparagóes" a 
Israel, o subjugamcnio do povo alemao, assim como outros fatores circunstanciáis 
devem cntcndcr-sc sempre com conseqücncias lógicas de urna verdade essencial. 
Esta nao ó outra que a existencia de um clima mental tendente á aniquilagáo das 
defesas nacionais dos povos, para favorecer os planos sionistas de conquista e 
hegemonia mundial. Trata-se, em definitivo, de suprimir o dircito á nacionalidade a 
lodos os povos da ierra para afirmar a própria nacionalidade, a judia, ou, se se prefe¬ 
rir, estamos diante de um nacionalismo negativo. Assim, a lula pela manutengüo do 
mito dos seis milhóes se leva a cabo em meio de urna repressüo crescente e brutal, 
urna vez que os interesses em jogo sao demasiadamente grandes. A historia dessa 
repressüo é tambem a historia do revisionismo do pós-guerra. E isto é o que vamos 
examinar ñas páginas seguintes. 
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Breve Historia do Revisionismo 

Para encontramos os primeiros antecedentes do revisionismo histórico teremos 
que nos remontar á época mediatamente posterior ao final da Segunda Guerra, quando 
determinadas pessoas, pertenecentes as nacionalidades do lado vencedor, comegaram 
a denunciar acontecimentos que diferiam do que era apresentado pela imprensa mun¬ 
dial. Existem vários exemplos dignos de mengáo. Francis Parker Jockey era 
funcionário nos tribunais militares aliados que em Wiesbaden julgavam nazistas de 
escalóos inferiores, ao mesmo tempo em que Charles F. Wennerstrum presidia o 
Caso N® 7 do Tribunal Militar de Nuremberg (caso USA contra List), o qual julgava 
os nazistas do primeiro escalao. Jockey, apesar de ter se salientado publicamente por 
conseqiiéncia de suas ideias políticas ficou mais conhecido atraves de sua obra inti¬ 
tulada ,, Imper¡um , \ Em 1952 o Departamento de Estado recusou rcnovar-lhe o 
passaporte ao mesmo tempo em que o FBI o vigiava estreitamente. Jockey morreu 
em 17 de junho de 1960 e a radio anunciou que se havia suicidado, ingerindo cianurcto. 
Nao houve autopsia, apesar das exigencias da lei e as causas da sua morte pcrmancccm 
no campo das conjeturas até os dias de hoje. De sua parte, o juiz Wennerstrum se 
pronunciou da seguinte maneira, após ditar urna sentenga: 

"...se eu livesse sabido há sele meses o que sei agora, jamais teria vindo para 
CÁ". 

Obviamente a vitória em urna guerra qualquer nao é o melhor juiz de culpas por 
crimes de guerra . Diga-se o que quizer, é impossivel convencer a defesa, o seu 
conselho e a todo seupovo de que o tribunal trata de representar melhor a humanidade 
inteira do que ao país que designou seus membros. O que eu disse a respeito do 
caráter nacionalista dos tribunais é válido para a acusando. Os elevados ideáis que 
se disse haverem motivado a criando destes tribunais nao se véem por nenhum lado . 

O fiscal nao conseguía rnanter por convicgdo a objetividade longe da vinganga e 
das ambigúes pessoais. Nao houve nenhum esforgo no sentido de apresentar prece¬ 
dentes que possam ajudar o mundo a evitar novas guerras. Nada nesla atmosfera é 
saudável. 

...deveria ir a Nuremberg. Vería um palácio de jusliga onde noventa por cento 
aas pessoas lem interesses dentro da acusagdo." (Chicago Tribune 2312/48) 

Como se pode ver, ambos expressaram sua mais profunda repulsa pelo que eslava 
ocorrcndo dentro do mecanismo jurídico do exército americano. Ainda assim, nenhum 
deles constitui-se em um caso isolado, pois durante a época de guerra, c inclusive 
depois, houveram numerosas pessoas conscientes da constante manipulagao informa¬ 
tiva de sua época. 

O mesmo "Julgamento de Nuremberg" motiva também um professor francés a 
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contestar, com provas fundamentadas e irrefutáveis, os objetivos e os métodos 
maquiavélicos e absurdamente ilegais, além de imorais, daquele tribunal militar: 
Maurice Bardéche, professor de literatura das universidades de Sorbonne e Lille, 
publica seu memorável "Nuremberg ou la Terre Promise" (Nuremberg ou a Terra 
Prometida), em 1947, em plena orgia de perseguigoes e assassinatos que estremeciam 
a Europa ainda sangrando e já sob o dominio de urna Nova Ordem, sanguinária, 
vingativa c implacável. O livro do intrépido Bardéche serviu de exemplo e primeiro 
impulso ao crescente número de historiadores e investigadores das mais diversas 
procedencias e tendencias que, após meio século de lutas, ñas mais difíceis condigóes, 
lograram demonstrar a farsa montada pela ideología vencedora, com a intengao de 
eternizar suas calúnias c justificar os únicos e verdadeiros crimcs contra a humanidade 
cxccutados antes, durante c depois da Segunda Guerra Mundial. 

O livro de Maurice Bardéche foi proibido na Franga e seu autor encarcerado a 
mando dos eternos donos da verdade. A inacreditável impostura de Nuremberg foi 
dissecada implacavelmcnte por este francés de Dun-Lc-Roy, destemido pionciro da 
desmitificagáo da Mentira do Século. 

Agora bem: o primeiro testemunho por escrito que podemos chamar de 
"revisionista", dentro da conccpgáo moderna do termo, aparece no ano de 1948. A 
obra se chama "Passage de la Ligne" e seu autor é o francés Paul Rassinier. 
Podemos afirmar que Rassinier é, sem sombra de dúvidas, o pionciro do movimento 
revisionista mundial. Contrariamente ao que muitos neófitos do revisionismo podem 
pensar, Rassinier constituí o clássico exemplo de autor que nao simpatiza com as 
idéias do lado perdedor da Segunda Guerra. Mcmbro do partido comunista francés em 
1922, militou desde 1934 no Partido Socialista Francés, segao francesa da internacio¬ 
nal Operaría. Tomou parte na mítica resistencia francesa, dentro do grupo "Libération 
Nord". Foi detido pelos alemacs em 1943 e em conseqiiéncia de ferimentos de guerra 
ficou 90% inválido. No seu livro anteriormente mencionado, narra suas expcriéncias 
como político de esquerda recluso nos campos de concentragáo de Dora e Buchcnwald, 
nos quais foi "gcralmente acolhido com simpatía, provocando somente em determi¬ 
nados lugares surdos e inconclusos rangidos de dentes" (sic). Em 1950 Rassinier 
publica "La Menssogne d'Ulysse" (A Mentira de Ulisscs), urna crítica de toda 
literatura conccntracionária daqucla época, onde questiona seriamente a existéncia 
da cámaras de gas, ainda que nao expresse nenhum veredito definitivo: "É ainda 
muito cedo para pronunciar um juizo definitivo sobre as cámaras de gas". 

Já naqueles anos a perseguigáo do revisionismo, com laivos de legalidade, 
comcgava a criar Torgas e o livro anterior levantou urna violenta campanha da imprensa 
seguida de agóes legáis contra o autor, o autor do prólogo e o editor. Num primeiro 
momento foram absolvidos, em seguida condenados a multas, danos e prejuízos e 
sentengas de prisáo suspensas e por último, absolvidos. Em 1955 ambos livros sao 
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incluidos no que seria a segunda edigáo de "La Menssogne d'Ulysse" e em 1961 a 
quinta edigáo do mesmo livro inclui um opúsculo intitulado "Ulysse Trahi pour Ies 
Siens" (Ulisses traído pelos Seus) que consiste em tres ensaios nos quais se pronun¬ 
cia contra a existencia das famosas cámaras de gás. O último dos tres ensaios é um 
discurso pronunciado em várias cidadcs austríacas e alemás, no inicio da primavera 
de 1960. Dois anos após aparece seu sensacional "Le Véritable Proces Eichmann" 
(O Verdadeiro Processo Eichmann) no qual analisa todos os supostos crimcs 
alemáes.Desta feita sua conclusao a respeito das cámaras de gás nao podcria ser 
mais concreta: "urna mentira histórica, a maior e mais macabra impostura de 
todos os tempos". O estudo de Rassinier abordado neste livro pode entendcr-se sob 
urna dupla perspectiva. Ainda que realize um estudo bastante exaustivo, bascados 
em dados que apareciam em documentos e nos meios de comunicagáo, o enfoque 
demográfico da questáo está ainda dando os seus primeiros passos. Somcnte em 1964 
se estudaria dito aspecto em todos os seus detalhes em "Le Drame des Juifs 
Européns" (O Drama dos Judeus Europeus). Sua análise o leva a afirmar que por 
volta de 900.000 judeus teriam morrido durante a Segunda Guerra, pelas mais diver¬ 
sas causas (por enfermidades, pela guerra propiamente e tambem pela "política 
nazista"). Em 1965 aparece sua última obra "L'Opération Vicaire" (A Operado 
Vigário), urna crítica á obra teatral de Rolf Hochhuth, "O Vigário". Em julho de 1967 
Rassinier morre dcixando atrás de si nao somcnte urna extensa bibliografía, senáo 
tambem urna obra que trasmiLc cocrcncia e o profundo amor pela verdade dcstc 
destemido pioneiro. 

Porcm nao só na Franca aparcccm autores que questionam a mitología da Segun¬ 
da Guerra Mundial. Tambem nos anos sessenta, o autor judeu alemáo Josef Ginsburg 
publica tres livros cujas teses se opócm á pretensa "verdade histórica". Em 1962 
Ginsburg publica su obra "Schuld und Schicksal" (Culpa e Complexo) sob o 
pseudónimo de J. G. Burg. Posteriormente, em 1967 e 1968 aparcccm "Sündenbócke" 
(Bode Expiatorio) e "NS Verbrechen" (Crimcs NS). Seus livros apresentam o in¬ 
conveniente de basear-se no que tinha lido em revistas e jomáis e em suas experiencias 
como judeu deportado aos territorios orientáis, ocupados por judeus e romenos. Sua 
vantagem consiste, por sua vez, em se tratar de um testcmunho de primeira máo. 
Acredita que a guerra c a política nazista causaram a morte de muitos judeus porcm, 
nao corrobora a opináo de que os alemáes plancjaram o exterminio. Segundo Ginsburg, 
a cifra de judeus mortos se sitúa, no máximo, em torno de tres milhóes porém, em 
realidade, deverá ser muito menor. Depois da guerra Ginsburg foi para Israel, porcm 
lá se convcrtcu em anti-sionista convicto, voltando para a Europa com sua familia, 
montando em Munique, Alemanha, urna oficina de encademagáo. Deve ser destacado 
que, como premio por dar a conhecimento a verdade, Ginsburg, um já débil anciáo, 
recebeu urna tcrrivel surra de seus correligionários, em um dia em que visitava a 
tumba de sua esposa no cemitcrio judeu de Munique. 
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Ainda que possa parecer surpreendente, Ginsburg náo é o único caso de um judeu 
que se opóe as teses oficiáis do sistema: Roger Dommerque, membro de urna das 
mais ilustres familias da Franga e professor de psicología na Universidade de Sorbonne 
durante trinta anos, já expós numerosas vezes em livros e artigos, em inglés e francés, 
suas devastadoras críticas ao marxismo, ao capitalismo e ás maquinagóes dos 
banqueiros judeus. Inclusive tcm resultado muito clara sua denúncia do "holocausto", 
chegando a justificar a tomada do poder pelo nacional-socialismo na Alemanha. 

Em 1968 apareceu nos Estados Unidos a nova edigáo corrigida de "Advanee to 
Barbarism", escrito pelo advogado e historiador británico F.J.P. Veale, sobre o mito 
da extraordinária crucldade nazista comparada com a das democracias. 

Um ano depois, tambem nos Estados Unidos, surge "O Mito dos Seis Milhóes", 
obra anónima de qualidade mediocre. A primeira edigáo em espanhol apareceu em 
outubro de 1983 c deve ser comprcendida como um dos primeiros intentos revisionistas 
nos Estados Unidos, iniciado por Harry Elnier Barnes cujo panfleto "Blasting the 
Hístorical Blackout" (Rompcndo o Siléncio Histórico), seenquadra dentro de urna 
perspectiva mais extensa do que o simples estudo sobre os supostos crimcs de guerra, 
tratando-se mais de urna análise da situagáo do revisionismo do passado e das teses 
revisionistas em gcral. 


Nos Anos Setenta 

As obras mais importantes dos anos setenta aparcceram na metade dcsta década. 
Como antccipagáo, em Munique em 1973, Emil Aretz publica um livro intitulado 
"Hexen Einmal Eins einer Lüge" (A tábua de multiplicagáo da Bruxas é urna 
farsa). O contcúdo dcstc livro é mais urna defesa generalizada da nagáo alema e a 
respeito dos supostos crimcs diz pouca coisa a mais do que Rassinier. Naqucle mesmo 
ano se publica urna obra trascendental dentro do revisionismo histórico, principal¬ 
mente pelas rcpcrcussócs que teria no futuro: "Die Auschvvitz Lüge" (A Mentira de 
Auschwitz), escrita pelo agricultor alemáo Thies Christophersen. Ele havia sido 
soldado do exército do Rcich e várias vézes durante a guerra teve oportunidade de 
visitar Auschwitz. É portanto urna testemunha ocular. O autor já havia sido condena¬ 
do a quatro meses de prisáo pela publicagáo em alemáo do livro "Nós os Racistas" e 
igualmente havia tido problemas com as autoridades suígas e italianas, quando estas 
impediram as reunióos, em seus respectivos países, do grupo dirigente da revista 
"Die Bauemschaft", editada por Christophersen. A publicagáo de "A Mentira de 
Auschwitz" o obrigou-o a exilar-se em outubro de 1982 após ser condenado a 18 
meses de cárcere. Após urna irregular e ilegal expulsáo da Bélgica, atualmente 
reside exilado na Dinamarca. 

Como complemento á obra de Christophersen apareceu em 1974, na Inglaterra, o 
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capSade de símese e na análise da questao ideológica embuuda neste tema. 

Tres anos depois, em maio de 1977, aparecen nos Estados Unidos a prime,ra 
.¡ rJln rip « The Hoax of the 20th. Century" (A Mentira do Scculo Vinte) do 

denuncia publicamente os proccssos contra os comes nazis *> *> 
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cm dezembro de 1986. Em tembro de 1980 Sdlglieh leve que pagar urna mulla de 
6.000 marcos por "ofensas contra os judeus . 


Ao Norte dos Pirineus 

O revisionismo histórico foi estendendo-se rápidamente por todo mundo eem 
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nem autoridade nem conhecirnentos para pronunciar-se sobre o tema histórico em 
debate, além de nenhum se atrever a dizer que Faurisson seria um embusteiro ou um 
vigarista, urna vez que nenhum tribunal decidiu sobre a existencia ou náo das cámaras 
de gas. No veráo de 1982 o "Journal of Historical Review", dos Estados Unidos, 
publica um artigo de Faurisson intitulado "Será Verdadeiro o Diário de Anne 
Frank?" (Quem escreveu o Diario de Anne Frank?, Revisáo Editora, Brasil). Trata¬ 
se de um minucioso cstudo no qual o autor francés, especialista e profisional em 
crítica de textos históricos, depois de numerosas entrevistas com supostas 
"testemunhas oculares" se ve obligado a concluir que o famoso diário de Anne Frank 
"c somente urna simples fraude literária". O artigo, assim como foi publicado em 
1978, foi enviado, traduzido para o alcmáo, ao juiz Jurgcn Rieger, advogado defensor 
de Emst Romer que havia sido conduzido aos tribunais sob a acusa^áo de por em 
dúvida a autencidade do conhccido "diario". O juízo foi adiado "sine die", o que 
constiluiu um éxito para o revisionismo, dado a maneira como sempre acabam todos 
este juízos e tendo-se em corúa, tambem, que o governo federal alemáo, 
cspcciricamente neste juízo, e pela boca do próprio chanceler Hclmut Schmidt, se 
havia pronunciado fortemente a favor da autenticidadc do diário. 

Seguindo a rota revisionista, em abril de 1979 tocou a vez á Espanha: do outro 
lado dos Pirineus aparece a primeira edigáo de "El Mito de los Seis Millones", obra 
do historiador revisionista espanhol Joaquim Bocliaca. Sua temática, aliás, é muito 
didática para quem quiscr se iniciar no tema e de certa forma, abarca toda a questao 
de urna forma genérica, insistindo na perspectiva política do assunto, detalhe funda¬ 
mental c que poucos autores cnfocam devidamente. Esta obra, parte de urna extensa 
bibliografía, foi complementada magistralmente com "Los Crímenes de los Bue¬ 
nos" , que constituí urna análise gcral sobre os crimcs do lado vencedor assim como 
novo juízo sobre a culpa no dcscncadcamento do último conflito mundial. 

No ano seguinte, novamente nos Estados Unidos, aparece outro livro de grande 
trascendencia. Trata-sc de "The Dissolution of the Eastern Jewry" (A Dissolugáo 
do Judaismo Oriental) de Walter Sanning. Trata-se, sem a menor dúvida, do melhor 
e mais extenso cstudo demográfico sobre os judeus na Europa Oriental. 


A Servido da Verdade 

Nos anos oitcnta o revisionismo dá um grande passo á frente, ao deixar de ser 
urna simples bibliografía para convcrtcr-se em urna instituto. Com essa idéia nasceu 
em 1979 nos Estados Unidos, o Institute for Historical Review (IHR) que passa a 
ser o maior centro mundial revisionista. Seus fundadores, muitos dos quais pacifistas, 
creern que a melhor maneira de evitar guerras é conhecer as causas que as provocam. 
Sua intengüo é "por de de acordo a Historia e os feitos". Atendendo a estes principios 
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o IHR criou o Journal of Historical Review e o IHR Newsletters. Tem sido também 
patrocinador de conferencias intemacionais de autores revisionistas do mundo enteiro. 
Por tudo isso e principalmente por sua crescente relevancia, em 4 de julho de 1984, 
festa de independencia dos Estados Unidos, foi completamente destruido por um 
atentado criminoso. Mesmo que Irvin Rubin (chcfe da Liga de Defesa Judia) convo¬ 
que urna conferencia de imprensa, afirmando que conhecia o autor do atentado -um 
certo Larry Winston, membro da polícia de Los Angeles- e aplaudindo o alentado, a 
policía federal nao intervém e, mais ainda, no informe anual que o FBI realiza sobre 
o terrorismo dentro das fronteiras dos Estados Unidos, nem sequer se alude ao atenta¬ 
do contra o IHR. Apesar do tremendo revés, já no ano seguinte, entre os dias 16 e 19 
de fevereiro de 1985, tem lugar a Sexta Conferencia Internacional Revisionista, dedi¬ 
cada desta vez ao pioneiro do revisionismo, Harry Elmer Barnes. Tratou-se desde a 
política estalinista de fome na Ucrania, até o "juízos por sedigüo", de Roosevelt, nos 
anos 40. De acordo com as dcclaragóes do próprio diretor do IHR, Tom Marcellus, os 
organizadores consideraran! a conferencia um éxito. 

Na primavera de 1986 tem lugar a Sétima Conferencia Internacional Revisionista, 
desta vez dedicada ao anteriormente mencionado F.J.P. Veale. Os temas tratados 
comegam com urna exposigáo sobre o movimento legionario romeno, a cargo do 
exilado Dr. Alexandre Ronnett. A esta se seguem "O Futuro da África do Sul M a 
cargo do inglés Donald Martin, "Abraham Lincoln e as Origens da Guerra Civil”, 
por Sam Dickson, urna conferéncia sobre Tito, do historiador croata Ivo Omrcanin, 
autor de quinzc livros e quarenta artigos em sete idiomas, Quais süo as verdadeiras 
Origens da Segunda Guerra Mundial?” pelo alcmáo Dr. Georg Franz-Willing e por 
último, a exposigáo de Ted O'Keefe, a respeito das conecgóes entre o Office of 
Special Investigaron” e a polícia secreta soviética, abordando o tema da deportagáo 
de cidadaos americanos para a URSS sob acusagóes de crimes de guerra . Evidente¬ 
mente se falou do "holocausto”, sendo este o lema que despena maior interesse. 

Em 1987 é o próprio Departamento de Estado Americano que tcnta boicotar a 
Oitava Conferéncia Internacional Revisionista, negando os vistos de entrada aos trés 
principáis conferencistas: o economista argentino licenciado em Harvard, Walter 
Beveraggi-Allende, o alemao naturalizado canadense Ernst Zündel, cujos escritos 
sobre a Segunda Guerra Mundial e a política internacional posterior tem lhe valido 
urna encarnigada luta legal com o "establishment' canadense, além do escritor e 
analista político sulafricano Ivor Benson. Todos já tinha entrado numerosamente 
nos Estados Unidos. Inclusive o Dr. Beveraggi-Allende tem urna filha vivendo nos 
Estados Unidos. Por sorte dois dos assistentes mais importantes conseguiram escapar 
da trampa do Departamento de Estado. Foram Henri Roques e o já mencionado 
Robert Faurisson. A conferéncia foi dedicada a Austin App, pioneiro do revisionismo 
atual, sendo também recordado Frangois Duprat, historiador francés assassinado 
com um carro bomba em 18 de margo de 1978 pelo autodenominado "Comando 
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(sionista) de Rccordagáo. Como conferencistas participaran! também o general alemáo 
Otto Remer, que discorreu sobre o atentado de 20 de julho de 1944 contra Hitler; 
Bradley Smith, encarregado do projeto de organizar urna rádio revisionista e autor 
do livro "Confessions of a Revisionist Historian'* no qual narra suas aventuras 
dentro do mundo revisionista, além do Dr. Karl Otto Braun, diplómala alemáo 
aposentado que revelou as entreleias da rede de espionagem do mundialmcnte famo¬ 
so espiao Richard Sorge, a quem conhcceu pessoalmente durante sua missáo diplo¬ 
mática no Japao. 

Até o dia de hoje náo se cclcbraram mais conferéncias, porém deve-se ressaltar 
que quasc nenhum periódico ou outro meio de comunicagáo de importancia nacional 
ou internacional, nolificou nenhuma das conferéncias, apesar dos esforgos e artimanhas 
realizados a partir das mais altas esferas oficiáis para impedir a realizagáo livre e 
sem empecílhos de todos os congressos revisionistas. 

Acreditamos que tenha ficado suficientemente claro que o revisionismo é um 
movimento mundial que, independente da ideología política de seus participantes, 
lula para fazer-se eseular no meio de um cenário francamente hostil. Até que ponto 
este cenário é hostil sabem-no, mclhor do que ningucm, os próprios revisionistas e 
por isso seria mclhor que cíes próprios contassem isso de viva voz. Por este motivo 
julgo ncccssário incluir urna epígrafe que fale da repressáo organizada e sem tréguas, 
que em todo mundo atinge o revisionismo histórico. 


A Repressüo 

Talvcz surprenda ao lcitor que em urna época em que tanto se fala e debate sobre 
a liberdade de cxprcssáo, a repressáo a dissidentes dentro de países, que se consideram 
paladinos da liberdade e dos direitos humanos, ainda seja urna faceta escura e 
vergonhosamente presente. Pois isso é precisamente o que iremos contar ñas próxi¬ 
mas linhas: a historia de como o sistema faz calar aos verdadeiros dissidentes, e nao 
aqueles cujas diferengas ideológicas com seus respectivos governos se tenham inte¬ 
grado dentro da dinámica que marca este mesmo sistema. 

Em primeiro lugar é preciso especificar que a repressáo do revisionismo nao é 
um fenómeno isolado dentro da política contemporánea, mas sim urna luta encarnigada 
para sustentar um "establishment” cujos fundamentos balangam violentamente. Du¬ 
rante a Segunda Guerra Mundial, nos países aliados se encarceravam aqueles que náo 
concordascm com a idéia de que a alianga das chamadas democracias ocidentais, 
com o imperialismo soviético, fosse precisamente a mclhor das escolhas. A 
instauragáo do decreto Regulagáo 18-b na Inglaterra e os "juízos por sedigáo" nos 
Estados Unidos durante os anos quarenta sao bons exemplos disso. Comprendemos 
que o lempo de guerra exige urna legislagáo distinta á dos tempos de paz e que 
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durante a guerra se levam a cabo, legalmente, a?5es que só nesta situado senam 
possíveis. Apesar disso, nos opomos sem conccssSes ao posicionamento de que o 
mesmo tipo de censura e perseguido encarnada se exenta em tempos de paz, 
décadas depois de finalizada a contenda que as originou. As paix&es inflamadas que 
despena o tema da Segunda Guerra deixam bem patente que se tratou de um confino 
ideológico ainda náo resolvido, principalmente por continuarem subsistindo as mesmas 
contradigóes que o provocaram. De outra mancira seria inexplicávcl que meio seculo 
após o término do úlümo grande conllito mundial, se continué fazendo "propaganda 
de guerra" em livros e em filmes, cujo carátcr infantil e maniqueísta devena ficar 
bem claro aos olhos de lodos. Igualmente deveria parecer inexplicávcl que o Depar¬ 
tamento de Estado dos Estados Unidos despoje de scus dircitos constitucional a 
cidadüos octogenarios para deportá-los para urna morte certa, a países cm que as 
garantías para a celebrado de um juízo justo süo nulas (casos Artukovic c 
Dernjamjuk), tudo agravado pela ilegalidade e turbidez dcstcs juízos, camuflados por 
urna atmosfera de histeria colctiva e irracionalidadc fomentada, obediente e 
organizadamente, pelos meios de comunicado a nivel mundial. 

Paul Rassinier sofreu juízos e persegui^óes por "exprcssar-livrcmentc-suas- 
idéias" e inclusive, o que é mais inusitado, únicamente pelo feito de tentar formar 
urna opiniáo. Sempre se aprendeu que alguém poderia ser censurado pelo que 
estivamente tenha Talado ou feito, mas jamais pelo que pudesse vir a d.zer, fazer 
ou pensar. Porém tüo surpreendente aconlccimento leve lugar quando o próprio govemo 
alemáo-ocidental negou a Rassinier o visto de entrada no país para asistir, como 
observador, ao circo organizado em torno do juízo dos guardas do campo de 
concentrado de Auschwitz em 1964. Cortamente o "histórico dclituoso" de Rassinier 
comesou 14 anos antes quando, em 1950, publicou "Le Mensogne d'UIysse". Nesta 
obra somente questionava a existencia das cámaras de gás, afirmando que aínda era 
"demasiado cedo para emitir um juízo definitivo". A irase, representativa do espirito 
geral do livro, se destaca pela sua franqueza em termos mais positivos, porém somenic 
isso bastou para dcscncadcar urna violenta campanha de imprensa, assim como a?5cs 
legáis contra o escritor, o autor do prólogo e o próprio editor, que culminaran! cm 
multas e senten^as de prisao suspensas, apesar de que ao final, foram absolvióos. 
Outrossim, a sanha contra Rassinier alcanzaría contornos violentísimos, culminan¬ 
do com a sua expulsüo da Asscmblcia Nacional Francesa sob a pressao dos comunis¬ 
tas. 

A historia de Rassinier é a historia de todos aqueles que se atreveram a denun¬ 
ciar a verdade oficial. Assim, em 1959, um professor de Hamburgo, Lothar Stileau, 
foi alvo de demanda por Otto Frank, pai da famosa Anne Frank, por expressar certas 
dúvidas sobre a autencidade do táo conhecido diário. O professor Suleau foi expulso 
do seu trabalho além de condenado a pagar urna multa e pedir dcsculpas por escrito 
ao senhor Frank. É importante destacar que, apesar de ser a sentenga favorável ao 
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senhor Frank, quando em margo de 1977 foi entrevistado pelo professor Faurisson, 
Frank ocultou deliberadamente alguns ítens de interesse (como, por exemplo, a 
existencia de urna terceira peritagem nos textos), os quais foram incluidos no demolidor 
livreto de Faurisson "Quem Escreveu o Diario de Anne Frank?”. Como dissemos 
anteriormente, este livreto foi enviado em agosto de 1978 ao juíz Jurgen Rieger, 
defesor, ante um tribunal de Hamburgo, de Ernst Romer, o qual, igual que Stileau, 
sofreu demanda judicial por expressar publicamente suas dúvidas sobre a autencidade 
do referido diário. 

Anos depois, cm 18 de margo de 1978, ocorreu um dos acontecimentos mais 
terríveis envolvendo o revisionismo. O professor Frangois Duprat, membro do 
conselho político da Frente Nacional e responsável pela difusáo na Franga de urna 
serie de cstudos negando o ''holocausto", foi assassinado em um atentado por bomba, 
instalada em seu automóvel por um certo "Comando da Recordagáo", exatamente 
quando se cstava preparando para langar um livro sobre a temática do "holocausto". 
A sanha sionista alcangaria inclusive aos judeus que, por sua honestidade intelec¬ 
tual, se dcstacaram na denuncia das fraudes dos manipuladores da historia. O já 
mencionado Joscf Burg pagou por preservar sua decencia com o ostracismo c a calúnia. 
Alcm de ser expulso da Socicdadc Cultural Judia de Muniquc, sofreu atentado físico 
quando se dirigía a visitar a tumba de sua esposa. Como se ainda fosse pouco, lidcraram 
um boicolc contra seus livros c contra as livrarias que os vendiam. 

Um caso similar é o de Aldo Dam¡, meio-judeu, casado com urna judia e ex- 
calivo dos campos de conccntragáo. Tcve que sofrer em silencio o boicotc a sua obra 
"Le Dernier des Gibelins" na qual afirmava que o número de judeus mortos, por 
todas as causas, durante a Segunda Guerra, chegaria no máximo aos 400.000. Junto a 
Dqmi, podemos mencionar Oswald Rufeisen, judeu a quem os alemáes tinham con¬ 
denado á morte por espionagem c que, depois da guerra, se converteu ao catolicismo, 
ingressando na Ordcm do Carmelo, sob o nome de Padre Daniel Rufeisen. O estado 
de Israel lhc rctirou a nacionalidade israclense e ele, entao voltou a Europa e lá, 
bascando-sc exclusivamente em fontcs oficiáis sionistas, concluiu que na pior das 
hipóteses, nao teriam podido perecer mais de tres milhóes de judeus. Outros casos 
similares sáo os dos judeus Benjamín H. Frecdman e o rabino Goldstein. Este último 
dcnunciou alguns exageros sionistas e foi deposto de seus cargo para, mais tarde, 
sofrer um atentado pelas máos de seus próprios correligionários. Em outubro de 1978, 
o ex-comissário de assuntos judeus do governo de Vichy, Louis Darquier, conseguiu 
atrair a indignagáo da imprensa do sistema ao declarar que em Auschwitz só se 
gasearam piolhos; que as cámaras de gás do museu daquele campo foram construidas 
no pós-guerra e que as fotos de atrocidades foram adequadamente falsificadas. Foi 
acusado, no meio de urna aunosfera de histeria medieval, de íomentar o ressurgimento 
do nazismo, tudo isso acompanhado de urna extraordinária campanha "informativa". 
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Darquier sonriente escapou ao linchamento da "justiga" francesa porque já se 
encontrava refugiado na Espanha. 

Anós depois, já na década dos oitenia, a repressáo, normalmente brutal contra o 
revisionismo se iria acentuando cada vez mais, á medida que esta nova escola de 
investigadores históricos crcscia em importancia. Em julho de 1980 e depois de urna 
demanda da cámara central israelita da Bélgica, presidida pelo judcu Jcan Bloch, foi 
cncetada urna acgáo contra Robert Debbaudt por publicar o livreto "Carta ao Papa" 
do general León Degrelle, referente á visita iminente de Sua Santidade ao campo de 

concentrado de Auschwitz. Se invocou o artigo 123 de Código Penal -aplicado entao 
pela primeira vez- o qual prevé tres anos de prisáo para qualquer pessoa que publique 
um texto de León Degrelle. Esta estranha lei se enquadra dentro da pouco conhecida 
"Lex Degrelliana" belga, que é provavelmcnte um dos únicos casos na história 
mundial de urna lei feita "sob medida”. Ante a tremenda pressáo Debbaudt escolhe o 
exilio. 

Quase um ano depois, em margo de 1981, o editor Ervvin Sebónborn é condena¬ 
do a dois anos e oito meses de prisáo por haver enviado numerosas cartas e folhetos 
em que dizia, entre outras coisas, que "nenhum judeu havia sido gaseado em campos 
de concentrado alemáes". Schónbom já havia sido condenado a oito meses de prisáo 
por marchar junto com um grupo de dez pessoas, onde tres délas portavam urna 
máscara representando um asno, juntamente com um letreiro que dizia: "Devo ser 
um asno, mesmo assim acredito que os judeus foram gaseados na Alemanha". Dentro 
do que lhe coube, aínda teve muita sorte pois um mes após sua segunda condenagáo, 
o govemo federal alemáo preparava um projeto de lei que endurecía a perseguigáo a 
idéias dissidentes, proibindo a simples reprodugáo de escritos nacional-socialistas, 
assim como também a sua importagáo. Sob esta lei o professor de ginástica 
dinamarqués Paul Riis-Knudsen foi detido em setembro de 1978 por difundir escri¬ 
tos nacional-socialistas...na Alemanha. Mais tarde aparecería naquele país urna lei 
institucionalizando o delito de opinao: a ”Auschwitz Mythus Gcsetz" ou "lei do mito 
de Auschwitz" que proíbe expressamente contradizer a versáo oficial sobre o ocorrido 
no dito campo de concentragáo. Com isso, a República Federal da Alemanha loma-se 
um dos primeiros países a institucionalizar o delito de opináo. Juntamente com a 
Alemanha, encontra-se a Franga, com a "Lei Pleven" e a Dinamarca com seu artigo 
266 B do Código Penal. Concretamente, na Franga existe o "delito de apología de 
crimes de guerra" ou delitos de colaboragáo, assim como o "delito de provocagáo á 
discriminagáo, ao odio e á violéncia". Sob tao pomposos títulos o sistema condena 
por "racismo" ou "apología do nazismo" a todos seus dissidentes. A última nagño a 
aderir á tao democrática medida foi o Canadá, com urna lei especial contra a "hatred 
propaganda" (propaganda do odio) que entrou em vigor em dezembro de 1987 e que 
comentaremos mais á frente. 
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Contra as Cordas 

O ano de 1981 se revelaría de extrema dureza para um dos principáis ponta de 
langa do revisionismo mundial. Somente neste ano o já mencionado professor da 
Universidade de Lyon-2 Robert Faurisson teve que suportar qiatro juízos, cujo resul¬ 
tado foi vários meses de cárcere, a perda do sua cátedra em Lyon e multas no valor 
de 3.580.000 francos. O primeiro foi interposto por León Poliakov, dentista e 
propagandista profissional judcu que demandou contra Faurisson e seu editor sob a 
acusagáo de "difamagáo". Faurisson er i seu livro intitulado "Memoria Contra os que 
me Acusam de Falsificar a Historia", acusou Poliakov de haver reproduzido em sua 
famosíssima obra "Breviario do Odio", diferentes versóes (todas falsas) do "Docu¬ 
mento Gcrstcin" ao mesmo tempo em que o denunciava como manipulador de textos 
c mentiroso. Segundo Faurisson "teria tal quantidade de provas irrefutáveis que estava 
em condigócs de dcmonstrá-lo ante qualquer tribunal... até urna crianga poderia ver 
isto". O fato é particularmente importante porque Poliakov é diretor do "Centro Na¬ 
cional de Investigagócs Científicas". Ainda que a acusagáo tenha praticamcnte con¬ 
cordado com o fato de que o caso era indcfcnsável, ainda que nunca tenham respondi¬ 
do á acusagáo de manipulagáo de textos, ainda que baixaram o nivel aponto de 
chamaren! Faurisson "personagem diabólico com intengóes nazistas", Poliakov ganhou 
o proccsso! O tribunal alegou que "em pequeños detalhes poderia ignorar o rigor 
histórico, sem que por isso pudesse se dizer que se tratava de um falsilicador ou 
manipulador de textos". Dos quatro juízos, foi o único em que Faurisson esteve 
presente c foi condenado a pagar 12.577 francos. 

Em 17 de dezembro de 1980 Faurisson pronunciou pela Rádio Europa Número 1 
um comunicado de aproximadamente 60 palavras e que dizia o seguinte: 

"As pretensas cámaras de gás hitlerianas e o pretenso genocidio de judeus for¬ 
man parte de urna mesma mentira histórica, que tem permitido urna gigantesca 
fraude político-financcira da qual os principáis beneficiónos sáo Israel c o sionismo 
internacional c da qual as principáis vítimas sáo o povo alemáo -nao seus dirigcntcs- 
e todo o povo palestino". 

Após a devida agáo, o proccsso foi iniciado pela "Amical Auschwitz" e, apesar 
de que Faurisson tenha demonstrado que toda a questáo das cámaras de gás é urna 
solcnc farsa... 

"Eu afirmo que Nahum Goldman e David Bcn Gurion (que foi presidente do 
estado pirata de Israel) sáo os que montaram e dirigiram a farsa de caráter interna¬ 
cional pela qual obtiveram, primeiro a fundagáo do estado de Israel, c depois, gragas 
as suas rclagócs de chantagem com Adenauer (chancelcr da Alemanha Ocidental), a 
obtengáo de enormes reparagóes financeiras da Alemanha a Israel e a organizagoes 
sionistas. 
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Em 1976 Nahum Goldman revelou em urna longa entrevista, cheia de cinismo, 
como eles haviam lidado com Adenaucr (ver Le Nouvel Observateur de 25 de 
outubro de 1976). Como com frieza de homens de negócios (nüo como políticos ou 
reclamantes de justiga) conseguiram o dinheiro, as prcssóes que ulilizaram, etc. 

Apesar das evidencias, o tribunal nüo mostrou interesse em verificar se o que 
Faurisson dizia era verdade. Na scntcnga simplesmente afirmou que "a simples leitura 
da frase de Faurisson constituí um grave atentado contra a honra dos judcus e cm 
conscqücncia, multou-o en.' 3.088.599 francos. 

O tcrceiro processo contra Faurisson foi promovido pela LICRA (Liga Contra o 
Racismo e o Anti-semitismo) sob a acusado de "provocado á discriminado racial, 
ao odio e ü violencia racial" e desut feita os juízes eram os mcsmos que nos dois 
mizos anteriores, "somente" o condenaran! a pagar 419.300 francos. Todavía o juizo 
que teve o desenvolvimiento mais extraordinário de lodos que leve de P aa fccr 0 
professor Faurisson, foi o iniciado em 8 de julho de 1981, promovido pela LICRA, a 
"Amical Auschwitz" e outras sete organizagflcs sionistas mais. A partir da denuncia, 
tardou dois anos para iniciar-se e, apcsar de que as referidas organizares gastassem 
tempo e dinheiro em busca de urna única prova sobre a existencia das cámaras de 
gás conseguiram únicamente apresentar um grande número de falsos tcstemunhos. 
Faurisson foi acusado oficialmente por "danos" em conscqücncia de opmiocs 
expressadas em 1979 no jornal "Le Malin" e "Le Monde”, assim como por falsificara 
História. O tribunal se declarou incompetente para julgar a questüo. Nao obstante, a 
historiadora judia c grande especialista na historia da deportagüo, Olga Wormscr 
Migot, escreveu a Faurisson em 7 de setembro de 1979, e ainda que cm sua tese sobre 
as "cámaras de gás" tenha manifestado que náo existirán! nem cm Ravcnsbruck, ncm 
em Maulhausen (declarado que Ihc valcu serios problemas) cm dita carta dizia: 

"A História lem que esperar que o tempo permita urna análise sem a agressividade 
de ccrios problemas de horror". 

Faurisson apresentou esta carta ante o tribunal como prova de que a principal 
especialista em história de deportado náo acredilava na existencia das cámaras de 
gás. Porém o tribunal sentcnciou que o acusado "havia permitido com agilidade e 
concientcmente, induzir terceiros a apoiar seus argumentos com a intcngao de fazer 
apología dos crimes de guerra e a incitagüo ao odio racial". Faurisson foi condenado 
a pagar urna multa de 60.000 francos. 

Note-se que a condcnagüo se materializa através dos usos que terceiros possam 
fazer de argumentos próprios. Assombroso e ao mesmo lempo atentatorio ao sonso 
comum. Isto porém nüo é ludo. Em urna situado similar a do Caso Romcr, anterior¬ 
mente mencionado, Faurisson enviou á Alemanha Federal um informe de cinco pagi¬ 
nas com suas conclusóes a respeito de suas investigares sobre a existencia das 
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cámaras de gás. Dito informe foi assinado diante de um notario e remetido áquele 
país baseando-se em afirmagáo do "Journal Officiel de la Republique Frangaise", 
segundo o qual, urna firma legalizada na Franga seria também válida na Alemanha. 
O govemo de Bonn se esquivou de cumprir a lei alegando que "Faurisson" era un 
pseudónimo! E da mesma maneira rechagaram o testemunho do professor norte¬ 
americano Arthur Butz. 

Mentiras e Mais Mentiras 

No ano de 1985 comegariam os primeiros ensaios do que ficou conhccido como o 
"Affaire Roques*' c que acabaria tendo rcpercussáo em toda Franga e, por 
conscqücncia, cm lodo universo revisionista. Em 15 de junho de 1985 Henri Roques 
defendeu sua tese de doutorando ante um tribunal da Universidadc de Nantes, 
demonstrando que o "Documento Gerstein" era urna falsificado. Anteriormente tinha 
tentado defendé-la na Sorbonne, porém o dirctor de teses daquela instilugáo, Jacques 
Rougeot, devido ao caráter explosivo da temática, náo conseguiu convencer o número 
suficiente de pessoas para formar o tribunal. Em principios de 1985 Roques propós ao 
professor de Nantes Jean-Claude Riviére, tomar o posto de Rougeot como proponente 
da tese. Riviére aceitou. Formou o júri e incluiu como ajudante seu associado Thierry 
Buron quem, na cóndigáo de ajudante associado náo teria capacidadc de deliberagáo 
na hora em que o tribunal viesse a emitir o resultado de suas deliberagóes. Em 
Nantes o tribunal foi rápidamente constituido e Roques obteve a classificagáo "trés 
bien". Ainda que de momento náo venha ao caso, diremos que o senhor Buron náo 
aparcccu ncm durante a defesa da tese nem durante as deliberagóes do tribunal. 

Em outubro de 1985 a imprensa francesa e internacional foi informada a respeito 
da questao, aparccendo como estopim um artigo muilo hostil de Gcorges Wellcrs na 
publicagáo "Mundo Judcu". Para os periodistas o filáo já estava aberto e Roques foi 
convidado a participar de um programa na Rádio Europe 1, a primeira em audiencia 
na Franga. O bando de acusadores com que Roques se defrontou carecía de argumen¬ 
tos para rcfutá-lo, porém isso náo impediu que o senhor Claude Lanzman (diretor do 
badaladíssimo filme "Shoah" - Holocausto) o chamasse de "sujo focinho de rata" aos 
ouvidos de seis milhóes de rádio-ouvintes. Mais adiante o "Nouvel Observateur" o 
tachou de "falsário", ao mesmo tempo que o "Liberation" qualificava suas teses 
como "anti-semitas". Estas graves acusagóes envolveram Henri Roques numa de¬ 
manda judicial contra o "Le Nouvel Observateur" que chegaria até a primeira cámara 
do tribunal de Primeira Instancia de París. Como epílogo do caso, em julho de 1986 o 
ministro francés Alain Davaquet revogava a defesa da tese, após urna investigagáo 
de procedimento ordenada por ele mesmo, apesar de ser acusado por Roques de nem 
ter lido a tese. Curiosamente a assinatura do anteriormente mencionado senhor Thierry 
Buron, que náo estava imbuido de capacidade de deliberagáo e nem se encontrava 
presente na apresentagáo da tese, figurava entre as assinaturas dos membros do tribu- 
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nal e, além disso... falsificada! Ainda que se pudesse 1er seu nome, a letra pcrtencia 
indiscutivelmente a urna pessoa distinta. Se encontrou assim, um dcfeito de forma e 
a 2 de julho de 1986 o senhor Devaquet, ministro de Franga, pode informar em 
conferencia de imprensa sobre o feliz achado. Turvo e desqualificado assunto, como 
se ve. Assim mesmo Henri Roques recebeu repentinas mostras de solidariedade que 
dariam um súbito cambio na questáo. Em 2 de agosto, o diário "Ouest-France , um 
dos de maior tiragem, publicou urna longa entrevista com o historiador Michel de 
Bouard, ex-deportado de Mauthausen, antigo membro da resistencia e comandante da 
Legiáo de Honra, na qual afirmava que "a tese é urna boa edigáo crítica^./' assim 
como outras opinióes favoráveis a Roques. Mais adiante declarava "o dossie Gerstein 
está podre...". Igualmente em 13 de setembro de 1986 o académico Alain Decaux, no 
diário esquerdista "Le Matin" lhe dedicava palavras de apoio e de elogio ao seu 
trabalho erudito. Por último, na Suiga, urna capitá do exército helvético, Mariette 
Paschoud, clogiou num pequeño diário local a tese de Roques, inclusive aceitando 
figurar junto a ele na conferencia de imprensa que este concedeu no hotel Scribe de 
Paris e que lhe resultou em diversos problemas com a associagáo SOS Racismo . 
Em conscqüencia foi abena em Berna urna invesligagáo para determinar as possíveis 
repercussóes das opinióes da senhora Paschoud sobre sua carrcira militar! 


Perto da Verdade 

Como o leitor pode ir comprovando, resultam freqüentes os processos de aparéncia 
legal contra todas aquelas pessoas que questionam a verdade oficial da Historia. 
Mesmo assim, seria em 1985 que o movimento revisionista mundial -cujo crescimento 
já náo poderia mais ser detido- protagonizada dois juízos, na aparéncia triviais, 
porém dos quais um alcangaria urna dimensáo trascendental. Ambos ocorrcram no 
Canadá. O primeiro, talvez o menos importante, comegou em margo de 1985 contra o 
professor de Ciencias Sociais da "High School" de Eckville, Alberta, James Keegstra, 
acusado sob o artigo 218.2(2) do código criminal canadense, por "promover o odio 
contra um grupo determinado", específicamente, entre os anos 1978 e 1982.0 segun¬ 
do processo, contra o publicitario germano-canadense Emst Zündel, por difundir 
falsa informagáo", ao publicar o já anteriormente mencionado livreto de Richard 
Harwood, intitulado "Did Six Million Really Die?". Ambos foram defendidos pelo 
advogado Dough Christie. 

O primeiro acusado, James Keegstra, exerceu o oficio de professor durante vinte 
anos. Se tratava de um homem muito religioso e de moral inatacável. Como 
conscqüencia das acusagóes sobre ele jogadas, foi despedido de seu trabalho ao 
mesmo tempo em que o Ministerio de Educagáo cagou sua licenga de professor, além 
de sofrer pressóes de índole pessoal, violencia física e ataques a scus filhos. Segundo 
a própria lei canadense, nao se incita ao ódio quando as afirmagóes se realizam de 


28 


boa fé e por meios honestos, se o dito tem interesse e importancia para o público, ou 
se for feito com a intengáo de suprimir o ódio entre distintos grupos. Por isso a 
acussagao tentou demonstrar que os anti-sionistas odeiam visceralmente a todos os 
judeus e com esta intengáo o juiz togado Larry Phillipe chamou o testemunho de 
vinte amigos alunos para que, publicamente, lessem os apontamentos tomados duran¬ 
te as aulas ministradas pelo acusado. A aluna Holly French declarou que ainda que o 
d¡to em aula demonstrava a existencia de urna conspiragáo judia, cía nao odiava os 
judeus e, ademáis, os apontamentos somente faziam referencias aos sionistas. De 
igual maneira o aluno de vinte anos ,Danny Desrosiers, declarou ao tribunal que das 
notas tomadas de depreendia que nem todos os judeus conhcciam a conspiragáo. 
Meses mais tarde a aluna Gwen Mathcws descreveu Keegstra como "honesto, aberto... 
nada falso... muito inteligente e com urna grande consciencia social". O professor 
Davc Hocksma, substituto de Keegstra na mesma institugáo, declarou que nao lhe 
agradava a cxpulsáo e que o colega era muito popular entre os alunos. Apcsar de 
todos este testemunhos, Keegstra acabou sendo condenado, apcsar de em nenhum 
momento do processo ter sido cxpl¡citado o que teria dito que pudesse incitar ao ódio 
ou que fosse urna falsidadc. 

Paralelamente ao juí/o de Keegstra, Ernst Zündel é julgado sob a segao 177 do 
código criminal canadense por "difundir falsa informagáo, prejudicial ao interesse 
público racial c á tolerancia comunitária". O processo durou sete semanas e se 
convcrtcu no centro de atengáo dos revisionistas do mundo inteiro. Ncnhuma outra 
pessoa havia conseguido anteriormente alistar para sua causa tal número de experts, 
do mundo inteiro, em materias táo diversas e de tao diversos pontos de vista políticos 
c ideológicos. Apcsar de ludo, no primeiro intento Zündel foi condenado a quinze 
meses de prisáo. Sua delesa apclou c devido a graves erros legáis no procedimcnto e 
também á publicidade conseguida pelos seguidores do acusado, o tribunal de apclagáo 
de Ontario comcga novo processo sob as mesmas acusagóes em 18 de janciro de 
1988. Este processo seria concluido em 11 de maio com a condcnagáo de Zündel a 
nove meses de prisáo por difundir conscientemente falsa informagáo. Náo obstante 
foi lhe concedido o recurso da fianga depois de assinar um documento compromctendo- 
se a náo falar ou escrcvcr nada sobre o "holocausto" até a finaüzagáo do processo de 
apclagáo. Para completar, o governo canadense levou a cabo pressóes com o fim de 
expulsar Zündel do Canadá, devido á sua condigno de imigrantc, antes que se chcgasse 
á lcitura da apclagáo. Ao longo do segundo processo a acusagáo chamou a testemunhar 
membros de organizagóes magónicas os quais, segundo o cronista do diário norte¬ 
americano "The Spotlight", Michcl Hoffman II, eram muito freqüentes na sala. Do 
lado de fora, grupos provocadores da organizagáo sionista ADL, cuja tenebrosa historia 
excede os limites dcstc livreto, tcntam agredir Zündel e scus guarda-costas na entra¬ 
da do tribunal. Frente á sua casa se ajuntam fanáticos sionistas proferindo ameagas, 
tanto verbais como telefónicas, ou através de cartas. O ambiente toma-se de extrema 
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tensáo. Pela acusagáo depoe Raoul Hilberg, aulor da famosíssima obra "A Dcstruigáo 
dos Judeus Europeus", pilar de sustentagáo dos mantcdores da fraude, o qual cita o 
completamente desprestigiado "Documento Gerstein", o qual já havia sido refutado 
como prova pelo próprio tribunal de Nuremberg... Ao mesmo tempo a equipe de 
investigares do professor Faurisson, que iria testemunhar a favor de Zündel, nüo 
oblém permissao para fazé-lo! Nos dias 3 e 4 de fevereiro de 1988 o professor Faurisson 
se cncontra em Boston com Fred A. Leuchter, urn engenheiro de 45 anos residente 
naquela cidade e expert no dcscnho e fabricagao de instrumental de execugao utili¬ 
zado nos Estados Unidos. Entre seus principáis projetos está o desenho da nova 
cámara de gás da penitenciária estatal de Missouri. Depois de regressar ao Canadá, 
Zündel solicita ao professor Faurisson que pega ao engenheiro Fred Leuchter urna 
peritagem de especialista sobre as supostas cámaras de gás de Auschwitz, Birkenau 
e Majdanek. 


A Prova Definitiva 

Leuchter accitou o pedido c depois de passar cm Toronto durante um fim de 
semana, revisando fotografias aereas lomadas durante a guerra, assim como planos 
dos crematorios e das pretendidas cámaras de gás, documentos relativos ao famoso 
Zyklon B e diapositivos fotografados pelo investigador suígo Ditlieb Felderer, no 
dia 25 de fevereiro de 1988 Leuchter viajou para a Polonia juntamente com sua 
esposa Carolyn e urna equipe de colaboradores. Regressou no dia 3 de margo de 1988. 

O informe apresentado comprccndc 192 páginas, incluindo os apéndices, e suas 
conclusóes nao dcixam lugar a dúvidas: "nao houve cámaras de gás de execugao cm 
Auschwitz, Birkenau e Majdanek c as pretendidas cámaras de gás que existem lá nao 
poderiam ter sido, nem naquela época ncm hoje, utilizadas ou seriamente considera¬ 
das para funcionar como cámaras de gás de execugao". 

Nos dias 20 e 21 de abril de 1988 Fred A. Leuchter testemunhou em Toronto. 
Primeiro respondeu as perguntas dos advogados de Zündel, Dough Christie suas 
ajudantcs Kcltie Zubko e Barbara Kulaszka e logo foi submetido á inquirigao do 
acusador John Pearson e sua equipe, na qual haviam numerosos conselheiros judeus, 
sentados justamente atrás dele. Junto com o professor Faurisson, também presente na 
sala, estava urna equipe de experts revisionistas, entre os quais se cncontrava William 
Lindsey, chefe de investigagáo química da Dupont Corporation ate sua aposentadoria 
em 1985. Depois de Fred Leuchter testemunhou o Dr. James Roth (Ph.D. pela 
Universidade de Cornell), gerente dos laboratorios de análises Alpha de Ashland, 
Massachusscts, o qual dcclarou que a análise das amostras de solo, paredes e outras 
esiruturas, tomadas do interior das pretendidas cámaras, revclava a ausencia de res¬ 
tos de cianureto. Era o fim da maior farsa de todos os tempos. A ciencia havia 
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™ d0 U . ma pr0va dcfiniüva - uma prava científica, acerca da impossibilidade 
. J aqui 0 quc vinha scndo repetido durante tantos anos. Nao se gaseou ninguém 
Auschwitz, ncm em outros campos alemaes. Como afumou o Dr. Wilhclm Stüglich 
a tese do exterminio se mantém ou cai com a afirmado de que AuXiSera uma 

X^ArtfmrTuty SX ^ melhantcs lerem "A Fábula do Holocausto- 

do nX l , " im P <>s ' si * Jillda de de Vitoria naquele julgamento procedía 

auc Znn íól . h ^ C da P ° lítÍCa: nao csU,va denlro d0 ideológicamente facdvel 
7 ¡ l i gdnhdSí f ° P r °eesso. A historia se repete e no final do julgamento Emst 
Zündel, num tom absolutamente heroico, declara que o processi "vaTeu iXí 
que nc c se assentaram as bases científicas para a destruido da fraude e tenha 
de X qUC Da rf‘ d ! rVmg ’ nÚmcro um dos historiadores em língua inglesa e figura 
-demn. H mC . **** <?“?. 0 Leuchter" é um documento 

, 1 Z ,m ü and<) asMm dc idcia a respeito da veracidade do "holocausto" Urna 

Evldeme* ^ tmha ' S ' d ° traVada C dcsIa vcz com um saldo Positivo, dentro do possível 
Evidentemente restavam, e aínda restam, muitas outras pela frente. ^ 


No Brasil 

Em 13 de fevereiro dc 19X7 o revisionismo abre mais uma frente, dcsta ve/, no 
Brasil, onde um industrial aposentado, Siegfried Ellwanger, langa um livro que cm 
[nuco tempo se translorma num best scllcr nacional: "Holocausto: Judeu ou 
A lemao. , sob o pscud0nimo.de S.E. Castan. O sucesso cstrondoso da obra conside- 
ada um. autentica "biblia" revisionista pela abrangencia e minucias com que os 

»n nh . r aS T aprCSCnlüd ° S C analizados - alv °roga os círculos sionistas no país 
panhados completamente dc surpresa, uma ve/ que o Brasil vinha sendo até aquela 

riata um espectador mais ou menos alheio ao embate das forcas apámdas 

cXX as X “ CSf °T d ° S PCSqUÍSUd0rcS rcvís ¡onistas. Rcfcitas do susto e 
cniurccidas, as Icdcragocs israelitas se movimentam c, a nivel nacional abrem vários 

processos contra o autor, sob as acusares de "anti-semitismo", "racismo" Tou Jos 

CS Ti imcmaci0nal acionam Ed ^ Branfman, presidente do 
„? p Mundial, que, cm entrevista especial em Nova Iorque, com o 

Congresso N i CX ‘ gC °. ,im da " lltcrallj ra nazista" que surge no Brasil. A nivel de 
p. ' aciona os siomsuis oricntam o presidente da casa, deputado Ibsen 

obscurinf 0 qUa i? >nSCgUC apr ° var a " Lci anli -Castan", num retorno medieval ao 

a r r m ° h E,1WangCr na ° SC imimida ' DcpoiS dc fundar a Rcvisá0 Editora, passa 
d cd.ur obras históricas c revisionistas. Rclanga as obras de um dos maiores historia¬ 
dores brasileiros, Gustavo Barroso, mantido por mais dc meio século num 
csquccimento criminoso, por suas rcvclagóes históricas que nüo combinam com a 
vcrsüo dos eternos donos da verdade. O sionismo se movimenta usando todo seu poder 
(e pressao c chantagcm, agindo junto a todos os tipos de entidades possíveis: imprensa 
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Somente em um setor nao conseguem a hegemonía do pensamento. na JusU?a 
brasileíra Ao contrário dos judiciários do chamado l 9 mundo, dcfronUim-se, ato™ , 

3-?sr-ss&:=^rs 

deverao formar jurisprudencia, inclusive a nivel mundia . 

\1 ¿mismo* "Acabou o Gas!", versao brasileíra do Relatono Leuchicr, Us 
f r «l s d e Siao° c O judcu Internacional" de Henry Ford, que lhe valcram 
mais'wocessos'Íaprecnstode miIharcs de livros. Paradoxalmen.e, enquanto tantas 
entidades ditas representativas, enquanto os própnos "representantes do pov . 
ati l amostrada e raivosamentc, contra Casutn, í do próprio povo, do publ.co le.lor 
oueTem oapdoaoscu trabalho,de manciraespontáneacapatxonada. Impedido 
vender pétemelos tradicionais, comercializa scus l.vros pelo corroto, o> que,^apc 
do subsu.nc.al au,nenio no prcqc ao consumidor, nao tem.mpedtdoque scus l.vros 

===“ «¡s 

“«SííSiSSíí? 
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Por tudo que temos visto, podemos afirmar que a lenila do pretendido holocausto 
nao 6 nada mais do que urna impostura, há multo demonstrada e que receben das 
maosde um e' enhciro de Boston o golpe de misericordia defin,uvo. Mesmo ass.rn 
“mensa maioria da populado mundial ignora todos estes fetos, ass.rn como a 
imDortantíssimas conscqüéncias que dcr.vam do fato do historia ser alterada. 
dTaxer ehegar a todo i mondo a autentica verdade do nosso sáculo, ass.m como 
desmascararos beneficiários da fraude e os seus motivos, A reconciliafao entre os 
novos c a paz mundial da qual hoje tanto se fala. nunca será possivel enquanto na 
rrtudo eZrt a'mcnura. É J pois c revtstonismo, antes de * 

Paz. E nao é nada mais do que este o propósito deste lwnnho simples que voce 

de 1er. 
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